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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Agendas Temáticas”, apresenta uma diversidade de leituras que 
valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens alicerçadas em distintos 
recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se em uma plural compreensão sobre o 
campo educacional lato sensu.

Estruturado em vinte e nove capítulos que mapeiam temáticas que exploram 
as fronteiras do conhecimento educacional, esta obra é fruto de um trabalho coletivo 
constituído pela reflexão de 53 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente do Chile, Espanha 
e Portugal.

As análises destes capítulos foram organizadas neste livro tomando como elemento 
de aglutinação cinco eixos temáticos, os quais são identificados, respectivamente, por 
abordagens empíricas sobre: a) política educacional, b) gestão escolar, c) educação, 
diversidade e inclusão, d) educação especial, e, e) educação de jovens e adultos. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A educação inclusiva no Brasil 
amparada e regulada por arcabouço legal 
completo e bem estruturado ainda se mostra 
desafio frente ao processo de compreensão no 
qual se encontram os sujeitos da comunidade 
escolar quanto às necessidades do aluno surdo 
e do intérprete que com ele atua. Para entender 
melhor esta realidade, foi realizada entrevista 
semi-estruturada com quatro intérpretes de 
Libras que atuavam em 2019 nas escolas 
públicas ligadas à GERED de Chapecó-SC. 
Nesta ocasião eles foram perguntados sobre sua 
visão da inclusão, as relações entre intérpretes, 
alunos surdos, colegas, professores e servidores 
das escolas. As entrevistas foram gravadas de 
acordo com autorização escrita assinada por 
eles, transcritas e analisadas de acordo com a 
análise de conteúdo de Bardin. De acordo com 
os entrevistados, ainda não há inclusão efetiva 
e completa uma vez que a comunidade escolar 

não tem o conhecimento necessário da Libras 
para que a escola seja realmente inclusiva, ou 
seja, todos os sujeitos possam se comunicar 
adequadamente e socializar, tornando o surdo 
bastante dependente do intérprete mesmo 
fora da sala de aula. Relatam haver alguma 
resistência dos professores, que vem, felizmente, 
diminuindo, mas que sentem falta de momentos 
de colaboração com estes para preparação 
da interpretação a ser realizada na aula, 
esclarecimento de dúvidas dos conceitos que 
serão trabalhados. A forma de contratação dos 
intérpretes também foi considerada inadequada 
por se dar sempre por contrato anual de trabalho, 
o que os impossibilidade de gozar de afastamento 
para qualificação, horário de preparação e traz 
a insegurança de não saber em quais escolas 
e com quais alunos irão atuar no ano seguinte, 
o que dificulta desenvolvimento de trabalho a 
médio e longo prazo com os alunos, exigindo 
readaptação de intérprete, professores e alunos 
a cada ano escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Intérprete de Libras. 
Educação inclusiva. Análise de conteúdo.

THE LIBRAS INTERPRETERS 
PERCEPTIONS ON THE ASPECTS THAT 

INFLUENCE THEIR PROFESSIONAL 
PRACTICE IN HIGH SCHOOL

ABSTRACT: The inclusive education in Brasil 
supported and regulated by a complete and 
well structured legal framework still shows 
itself as a challenge regarding the process of 
comprehension in which the subjects of the 
school community find themselves about the 
needs of the deaf student and the interpreter 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 2 Capítulo 21 231

that works with him. To understand this reality better, semi-structured interviews were 
carried out with four Libras interpretes that worked in 2019 in public schools from GERED 
in Chapeco-SC. In this occasion they were asked about their view in inclusion, the relations 
among interpreters, deaf students, colleagues, teachers and other school professionals. The 
interviews were recorded, had being allowed by written and signed consent, transcribed and 
analysed according to the content analysis of Bardin. According to the interpreters, there isn’t 
efective and complete inclusion yet, once the school community doesn’t have the necessary 
Libras knowledge for the school to be trully inclusive, that being all the subjects being able 
to communicate properly and socialize, making the deaf student quite dependent of the 
interpreter even outside of classroom. The interpreters report there to be some resistence 
from the teachers to the inclusion that is, gladly, being reduced but they miss having moments 
of colaboration with the teachers so they could prepare the interpretation that will be done 
in class and  clarification of doubts about the concepts that will be worked in classroom. 
The form of hiring of the interpreters was also cinsidered inadequate for always being in 
annual contracts, which makes impossible for them to withdrawal temporarely from work for 
qualification, time to prepare the activities and brings insecurity about in which schools and 
with which students they’ll work the next year what makes it difficult to develop a medium to 
long term work with the students, needing the students to always adapt to a new interpreter 
each year and the interpreter to new teachers and students in each school year.
KEYWORDS: Libras interpreter. Inclusive education. Content analisys.

1 | 	INTRODUÇÃO
O atendimento às necessidades específicas dos alunos surdos no Ensino Básico é 

bem determinado e amparado legalmente no Brasil e também em Santa Catarina, sendo 
garantido a inclusão educacional dos alunos surdos e o respeito da Libras como sua língua 
materna (Brasil, 2002, 2005), o acompanhamento em sala de aula por intérprete de Libras, 
atendimento educacional especializado, profissional de apoio escolar, instrutor de Libras, 
intérprete de Libras, professor bilíngue, guia intérprete e segundo professor de turma 
(Santa Catarina, 2006 e 2016).

Em todo o país a educação inclusiva, sendo a escola inclusiva aquela que pretender 
acolher a todos (Brasil, 1996), e o consequente atendimento das necessidades dos alunos 
surdos é responsabilidade do Estado (Brasil, 1990), sendo que as escolas devem se 
organizar para atender a estas necessidades (MEC, 2011).

Considerando que apenas um arcabouço legal consistente não é suficiente para 
garantir a qualidade da educação inclusiva, é válido nos perguntarmos aos intérpretes qual 
a visão deles como sujeitos diretamente envolvidos nela, parte da comunidade escolar, 
atuando com alunos surdos na sala de aula inclusiva, professores, alunos ouvintes e 
servidores. Através de entrevista semiestruturada (roteiro no Anexo 1) perguntamos a eles 
de que forma os intérpretes vêem a aplicação destas leis, se elas são efetivas nas ações 
que propõe, como se dá a relação entre intérpretes e professores, intérpretes e alunos 
surdos e como eles percebem que estes aspectos influenciam em sua práxis. Foi deixado 
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espaço e dada liberdade para seus relatos.
Ressaltamos que neste artigo focaremos na relação entre intérprete e professor 

de Física por ser um excerto da dissertação de mestrado (Gasparin, 2019) na qual além 
destes aspectos foram mapeadas e discutidas as misconceptions dos conceitos de Física 
dos quatro intérpretes de Libras participantes.

2 | 	METODOLOGIA
Como pesquisa em educação e então social, conforme colocado por Gil (2008) e 

Lüdke e André (1986) esta é descritiva por ter objetivo primordial de descrever aspectos da 
realidade e relações entre variáveis. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com os 
intérpretes participantes, tendo sido usada a análise de conteúdo, do tipo classificatório, de 
Bardin (1977) para análise do exposto durante as entrevistas realizadas presencialmente, 
gravadas e transcritas para organizar delas as categorias que emergissem, expressando 
os aspectos mais considerados mais relevantes pelos intérpretes quanto a forma que seu 
conhecimento de Física influencia sua atuação em sala de aula com alunos surdos em 
salas inclusivas, pois de acordo com ela, é através da análise de conteúdo que podemos 
inferir sobre a realidade além da mensagem.

O roteiro da entrevista pode ser visto no Anexo 1. Todos entrevistados têm formação 
ou superior em educação especial ou Prolibras.

Os intérpretes participantes atuavam em 2019 nas escolas ligadas à GERED de 
Chapecó-SC. A realização da pesquisa foi aprovada pelo CEP da UFFS e seu deu para 
desenvolvimento da dissertação para obtenção de título de mestre pelo programa de pós-
graduação em Educação da referida universidade. 

Tendo sido realizadas visitas às escolas e feito o convite aos intérpretes, quatro 
aceitaram participar da pesquisa. Três atuando em sala de aula como intérpretes em 
2019 e outro atuando como professor bilíngüe mas tendo atuado como intérprete em 
anos anteriores. As entrevistas foram realizadas em lugares calmos, silenciosos e com 
privacidade nas escolas de atuação de cada participante, totalizando 3,5h de entrevistas 
gravadas com autorização expressa via TCLE.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das entrevistas realizadas, transcritas e analisadas emergiram as seguintes categorias 

de análise (organograma no Anexo 2): Influências à inclusão dos surdos nos moldes da 
legislação atual – protagonismo do Surdo na escola e falta de concursos públicos ou editais 
ACTs inadequados e suas consequências; Aspectos que influenciam sua atuação profissional; 
Relação entre intérprete e professor de Física - Postura do intérprete frente ao professor e do 
professor frente ao intérprete e necessidade de preparação antes da interpretação.
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Todos sujeitos têm formação tal que os permite analisar sua práxis, a realidade 
escolar em que vivem e a participação dos sujeitos desta comunidade, seus papéis e suas 
posturas nela.

Quanto às influências à inclusão dos surdos nos moldes da legislação atual, três 
dos entrevistados não consideram que a inclusão seja efetiva, nem quanto à educação 
nem quanto à socialização e participação na comunidade escolar pois são poucos sujeitos 
dela que conseguem se comunicar com o surdo, não havendo então possibilidade de 
independência no desenvolvimento de atividades por parte do aluno ou socialização. 
Também relatam sentir resistência por parte de alguns professores, o que os leva a 
questionar a consciência quanto às necessidades educacionais do aluno surdo, em alguns 
casos não havendo disposição para adaptação adequada de atividades avaliativas, mesmo 
a escola dispondo de AEEs com profissionais capacitados para auxiliar neste processo.

Os sujeitos relataram sentir falta de um protagonismo maior dos alunos surdos na 
comunidade escolar para exigir o cumprimento da legislação, não havendo consciência de 
que as conquistas quanto à educação de surdos foram da luta dos surdos organizados em 
comunidade, compartilhando sua cultura e se politizando para poder exigir uma legislação 
que garanta possibilidade de exercício pleno de sua cidadania.

Quanto à atuação profissional, a falta de realização de concursos públicos para 
efetivação dos intérpretes faz com que precisem anualmente prestar a prova de seleção 
para ACT o que leva a diversas dificuldades como troca de escola de atuação, levando 
a uma descontinuação do trabalho desenvolvido, necessidade de readaptação do aluno 
a outro intérprete, inexistência de plano de carreira e estabilidade, impossibilidade de 
afastamento para capacitação pois ainda que pudessem negociar horários de liberação 
para pós-graduação, por exemplo, não haveria intérprete substituto e o aluno surdo ficaria 
desamparado. Outro aspecto é a inadequação dos editais de seleção de intérpretes pela 
GERED que solicita formação superior na área de educação com curso de oitenta horas 
de Libras, apenas. Isto excluiria da seleção bacharéis em letras Libras pela UFSC, por 
exemplo, que é a formação voltada para a interpretação, sendo a licenciatura em letras 
Libras voltada para o ensino de Libras, não interpretação. Ou seja, o edital é elaborado de 
tal forma equivocada que exclui os profissionais especificamente formados para a função, 
não exige proficiência na língua a ser interpretada, não prevê realização de nenhuma prova 
que ateste a competência para a função a ser desenvolvida. 

Os aspectos que os intérpretes percebem como tendo influência na sua prática 
profissional incluem o domínio da Libras e a eventual falta de sinais para alguns termos 
e conceitos, que relatam contornar com facilidade combinando um sinal com o aluno a 
ser utilizado ao invés da constante datilologia da palavra, a preocupação com o aluno e 
a efetiva participação do professor uma vez que o intérprete não é professor da disciplina 
mas apenas a ponte de comunicação entre professor e aluno. Os intérpretes percebem a 
qualidade de sua atuação como satisfatória e fica claro a preocupação com a qualidade 
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e melhora contínua desta como através de constante atualização, pesquisa de sinais e 
busca de colaboração e troca com o professor. A questão da própria aprendizagem do 
surdo também surgiu, uma vez que a própria língua de sinais, sendo viso-espacial, traz ao 
desenvolvimento do surdo uma função cognitiva mais concreta, influenciando no raciocínio 
lógico matemático e a aprendizagem do português, há menor vivência no mundo, uma 
vez que poucos ouvintes são capazes de se comunicar eficientemente em Libras, na qual 
ancorar e construir os conceitos. As disciplinas nas quais os intérpretes relataram ter mais 
dificuldade na interpretação foram as Ciências Exatas, no Ensino Básico e as de Cálculo 
no Ensino Superior, dificuldade esta relacionada à contextualização do que deve ser 
interpretado, desconhecimento da disciplina e seus conceitos de forma que possam fazer 
escolhas adequadas de sinais e estratégia de interpretação.

A relevância da relação entre intérprete e professor de Física é considerada pelos 
entrevistados que se não colaborativa, pode gerar prejuízos ao aprendizado dos alunos, 
envolvendo nesta relação desde a postura dos profissionais um frente ao outro sendo 
que alguns professores, conforme relato dos intérpretes, ainda têm resistência à inclusão, 
desconhecem as necessidades dos alunos surdos, dos intérpretes para boa atuação e mesmo 
o papel destes. Estes professores ao invés de buscarem formação para resolução de seu 
desconhecimento, usam como estratégia abaixar as expectativas quanto ao desempenho e 
aprendizagem dos alunos surdos, sendo esta postura influenciada pela postura da própria 
escola na qual atua pois essa pode passar ao professor confiança no trabalho do intérprete, 
fundamental para colaboração entre eles em busca do sucesso escolar do aluno incluído. 
No entanto, de maneira geral, os intérpretes relataram boa relação com os professores de 
Física, havendo inclusive consulta por parte dos professores ao intérprete para melhorar a 
acessibilidade das atividades aplicadas à turma do aluno surdo.

Em geral, os que desconhecem a interpretação de Física não têm ciência da 
necessidade de preparação do intérprete antes de sua atuação, porém estes relataram nas 
entrevistas ser isto de extrema importância. Relatam não haver preparação conjunta com o 
professor de Física antes das aulas nem informação prévia do que será trabalhado, tal que 
pudessem preparar, por exemplo, os sinais necessários para cada aula, poderem revisar os 
conceitos a serem vistos, uma vez que já tiveram contato com eles em sua Educação Básica 
porém a revisão, ou possível momento de esclarecimento de dúvidas com o professor, 
pode trazer melhor compreensão destes e consequentemente mais segurança na escolha 
dos sinais adequados e de estratégias para evitar a perda de sentido do discurso do 
professor. Em seus relatos, expressam sentir falta de momentos colaborativos, de encontro 
entre professor e intérprete, que podem se resumir a momentos apressados enquanto, 
por exemplo, o aluno surdo está na aula de Educação Física, ainda que ali seja também 
um momento importante de presença do intérprete. Vale destacar que os intérpretes não 
gozam de tempo de preparação em seus contratos de trabalho, ou seja, um contrato de 
20h semanais prevê toda essa carga horária de atuação em sala de aula, não havendo 
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momento dedicado ao estudo e pesquisa necessários para a qualidade da interpretação. 
Se o intérprete desejar atuar com qualidade, este tempo deve sair de seu tempo pessoal.

Estes aspectos relatados corroboram o que foi discutido por Affonso (2019), Lima 
et. al (p. 21 e 22, 2019), Schefer (2018) e Bernardes e Kelman (2017) cujos entrevistados 
também consideram a interpretação nas aulas de Ciências Exatas mais complexos pela 
abstração dos conceitos e a dificuldade que os surdos apresentam fora da concretude e a 
falta e necessidade de preparação para a atuação em sala de aula para a fidedignidade da 
interpretação.

4 | 	CONCLUSÃO
Através da análise de conteúdo de Bardin (1977) aplicada às transcrições das 

entrevistas cedidas por quatro intérpretes de Libras atuando em escolas ligadas à GERED 
de Chapecó-SC foram estabelecidas as categorias de concentração dos aspectos 
relatados pelos entrevistados como influentes na sua prática profissional em sala de aula 
com alunos suros. 

Este processo permitiu compreender a visão e reflexão dos intérpretes de sua 
atuação profissional ficando claro alguns aspectos considerados chave por eles como a 
relação professor-intérprete, a importância do posicionamento do surdo como sujeito Surdo 
que precisa atuar em sua realidade e exigir o cumprimento de seus direitos, preparação 
para interpretação, as diferenças na atuação em níveis de ensino diversos tanto quanto à 
dificuldades das disciplinas nas quais atuam tanto quanto à responsabilidade do intérprete 
quanto à aprendizagem do aluno, condições necessárias à interpretação, sua visão quanto 
à inclusão no contexto real da sala de aula e a importância do conhecimento dos conceitos 
das disciplinas as quais interpretam. 

Sempre vale lembrarmos que o intérprete não é professor do aluno, sendo o 
professor de cada disciplina o responsável pela preocupação e busca de metodologias 
de forma a garantir a aprendizagem de seus estudantes. O papel do intérprete e facilitar 
a comunicação entre o aluno surdo e os demais sujeitos da comunidade escolar que não 
sejam proficientes em Libras, sendo importante, conforme colocado pelos intérpretes 
entrevistados, que haja um esforço, medidas de alguma forma, para a efetiva inclusão dos 
alunos surdos nesta comunidade, que não acontece aos olhos deles, pois não é possível 
independência do surdo nestes ambientes uma vez que colegas, professores e demais 
servidores das escolas não conhecem a Libras então como pode haver efetiva convivência 
e interação entre todos? A resposta é simples, não pode.
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